
  ATA DA 177ª SESSÃO –140ª SESSÃO ORDINÁRIA 

2º BIÊNIO -  7ª LEGISLATURA. 
 

Ata da centésima septuagésima sétima sessão, centésima quadragésima sessão ordinária, 

segundo biênio, sétima Legislatura. Aos nove dias do mês de maio de dois mil e dezesseis, às 

nove horas e quarenta e cinco minutos, no plenário de deliberações “Vereador Décio Brussolo – 

Baruk”, nesta cidade de Cláudia-MT, sito a Avenida Gaspar Dutra s/nº, R-13, reuniram-se os 

vereadores todos presentes. A presente sessão foi aberta pelo presidente da Câmara vereador 

Fernando José Anderle – Fernando Leitão, que estando composta a mesa convidou a vereadora 

Eliandra para fazer leitura de versículo da Bíblia.  Após comunicou que a ata da sessão anterior 

será nas próximas sessões. A seguir não havendo correspondências, o presidente declarou aberto 

um espaço para o uso da palavra no pequeno expediente. Solicitou a palavra o vereador Marciel, 

que falou que por culpa do presidente da casa, referente à doação do uno o mesmo e o vereador 

Amaral são motivo de chacota, disse Marciel que a câmara não pode direcionar a doação, e disse 

que o presidente da casa foi até a secretaria de educação e teria dito que Marciel e Amaral seriam 

contra o projeto, disse acreditar que seja boato, mas fica chato. E finalizou dizendo que não toma 

mais por surpresa as atitudes do presidente.  Fez uso da palavra a seguir o vereador Edson 

Moreira que disse que os vereadores solicitaram o encaminhamento do projeto a comissão e o 

assunto foi distorcido de que seriam contra e disse Edson que a Câmara não pode direcionar a 

doação do bem. Disse lamentar que pessoas da secretaria de educação fiquem no zap zap e não 

se ocupar com o trabalho. Edson falou que é preciso ter coerência e que está havendo um 

desencontro de informações.  O vereador Naldo disse que talvez tenha havido um mal entendido 

e que nesta casa há nove representantes da sociedade. Disse Naldo que o Legislativo só tem uma 

alternativa que é enviar o carro ao executivo. Naldo disse lembrar aos colegas que tem secretaria 

de meio ambiente que não possui nenhum veículo, e disse que esta poderia estar orientando o 

pequeno produtor. Falou da importância de todos os projetos passarem pela comissão e que esta 

casa precisa trabalhar em paz e harmonia, ouvindo as diversas opiniões de forma a não 

prejudicar a sociedade.  O vereador Amaral disse que estas pessoas despreocupadas que não tem 

a fazer ficam falando mal pelos meios sociais, a exemplo da secretaria de educação que foi ao 

Zumbi falar mal de Marciel e Amaral de que votaram contra o projeto. Disse que se ela continuar 

com esta atitude o mesmo vai “arrancar” ela de lá.  Quanto às obras do asfalto disse que a 

empresa já foi notificada, e que esta realizando os serviços de base e sub base. A seguir o 

presidente passou a presidência ao vice Naldo. Ao fazer uso da tribuna o vereador Fernando 

disse esclarecer a situação criada em referencia ao veículo uno. Disse que as pessoas fazem de 

um pingo d’água uma enxurrada. Disse que na realidade a Câmara não possui condições de 

possuir dois veículos devido às despesas e o procedimento natural e já rotineiro é doar o veículo 

a prefeitura para que ela destine a secretaria mais necessitada, lembrou que isto é de praxe. No 

entanto disse que as pessoas querem que se direcione e se comece brigas na Câmara e aqui vire 

casa de espetáculo. Disse que o que houve é que o vereador Amaral solicitou que o projeto passe 

pela comissão para parecer e Marciel o apoiou, e como presidente encaminhou o projeto a 

comissão. Disse que o mesmo não é do feitio de promover discórdia e lembrou que esta é uma 

casa respeitada. Após o uso da palavra o vereador Naldo retornou a presidência a Fernando 

Leitão. O vereador Marciel disse que as falas de Fernando foram bem colocadas, mas que na 

prática não é isso que está acontecendo. O presidente disse que não pode fazer pré julgamento. 

Não havendo mais o uso da palavra no pequeno expediente, o presidente solicitou ao secretário 

Eloi para tomar as assinaturas dos vereadores no livro de registro de presenças passando a seguir 

a ordem do dia. O presidente solicitou ao vereador Amaral para fazer leitura do projeto de lei 

zero dezessete, de autoria do executivo, que Autoriza o Poder Executivo Municipal firmar Termo 

de Convênio para repasse de recursos financeiros com a Liga Mato Grosso de Rodeio e a Abrir 



Crédito Adicional Suplementar. Valor até R$=140.000,00. Após a leitura o presidente solicitou 

ao vereador Arnaldo França para fazer leitura do parecer zero dezenove, de autoria da comissão 

mista de Justiça e Finanças, favorável a aprovação do projeto e requer a dispensa dos interstícios 

regimentais da casa para discussão e votação única do projeto nesta sessão. Após a leitura o 

presidente passou a discussão do parecer. Usaram a palavra e manifestaram-se contra o projeto 

os vereadores Marciel, Benézio dos Santos, Edson Moreira e Eliandra Sabo, que apresentaram 

suas justificativas e que, no entanto não são contra a realização da festa e sim contra um repasse 

que no entendimento poderia ser usado na saúde e outros setores. Os vereadores Juarez Petrucci, 

Naldo, Amaral e Fernando Leitão, manifestaram-se favoráveis ao projeto e justificaram que os 

recursos são alocados de emenda a Cultura e que vários shows já foram viabilizados, será 

realizada por Liga responsável o que dá segurança ao evento e que os recursos não sairão da 

saúde e sim de dotação específica, e lembraram que a festa já é tradicional e que é aguardada 

pela nossa população.  Após o presidente passou a votação do Parecer e após do projeto de lei 

sendo ambos aprovados, sendo quatro votos contra de: Marciel, Benézio dos Santos, Edson 

Moreira e Eliandra Sabo, e cinco votos a favor sendo; Amaral, Naldo, Juarez Petrucci, Lídia de 

Vargas e Fernando Leitão.  Desta forma o projeto de lei zero dezessete fica aprovado em 

primeira e ultima votação. Dando continuidade o presidente solicitou a vereadora Eliandra Sabo 

para fazer leitura do projeto de lei zero dezoito, de autoria do executivo, que Autoriza o Poder 

Executivo Municipal a repassar recursos Financeiros mediante Convênio para FUNVIDA – 

Fundação Livre para Viver. – Centro de recuperações de vidas Ebenezer. -  Valor até 

R$=31.520,00. Após a leitura o presidente solicitou ao vereador Benézio dos Santos para fazer 

leitura do parecer zero vinte, de autoria da comissão mista de justiça e finanças, favorável a 

aprovação do projeto e requer a dispensa dos interstícios regimentais da casa para discussão e 

votação única do projeto nesta sessão. Após a leitura o presidente passou a discussão do parecer. 

Solicitou a palavra o vereador Marciel que disse ser favorável ao projeto. O vereador Benézio 

também se manifestou favorável, o Vereador Juarez Petrucci manifestou-se favorável a 

aprovação. Após o presidente passou a votação do parecer sendo aprovado por unanimidade. 

Após o presidente passou a votação do projeto zero dezoito sendo o mesmo aprovado por 

unanimidade, em primeira e última votação. Na seqüência o presidente solicitou ao vereador 

Juarez Petrucci para fazer leitura do projeto de Decreto Legislativo zero um de Dois mil e 

dezesseis, de autoria da Mesa Diretora, que Autoriza doação de veículo UNO de propriedade da 

Câmara para a Prefeitura Municipal, e dá outras providências. Após a leitura o presidente 

solicitou a vereadora Lídia de Vargas para fazer leitura do parecer zero vinte e um, de autoria da 

comissão mista de justiça e finanças, favorável a aprovação do projeto e requer a dispensa dos 

interstícios regimentais da casa para discussão e votação única do projeto nesta sessão. Após a 

leitura o presidente passou a discussão do parecer. Solicitaram a palavra os vereadores Marciel, 

Naldo e Benézio dos Santos, que manifestaram-se em relação ao projeto e sua tramitação. Após 

o presidente passou a votação do parecer sendo aprovado por unanimidade. Após o presidente 

passou a votação do projeto de decreto zero um sendo o mesmo aprovado por unanimidade, em 

primeira e última votação. A seguir o presidente solicitou ao vereador Marciel para fazer leitura 

do projeto de lei zero dezenove, de autoria do executivo, que Dispõe sobre abertura de Crédito 

Adicional Especial por anulação de dotação do Orçamento financeiro de 2016, e dá outras 

providências– Construção da Praça. -  Valor de  R$=190.000,00. Após a leitura o presidente 

solicitou ao vereador Edson Moreira para fazer leitura do parecer zero vinte e dois, de autoria da 

comissão mista de justiça e finanças, favorável a aprovação do projeto e requer a dispensa dos 

interstícios regimentais da casa para discussão e votação única do projeto nesta sessão. Após a 

leitura o presidente passou a discussão e votação do parecer e após do projeto de lei sendo ambos 

aprovados por unanimidade, sendo o projeto de lei zero dezenove aprovado por unanimidade, em 

primeira e última votação. Dando seqüência o presidente solicitou ao vereador Amaral para fazer 



leitura do projeto de lei zero vinte, de autoria do executivo, que Autoriza o Poder Executivo a 

proceder à abertura de Crédito Adicional Suplementar por Superávit Financeiro e dá outras 

providências. – Valor Superávit. -  Valor de  R$=3.579.255,32. Após a leitura o presidente 

solicitou ao vereador Juarez Petrucci para fazer leitura do parecer zero vinte e três, de autoria da 

comissão mista de justiça e finanças, favorável a aprovação do projeto e requer a dispensa dos 

interstícios regimentais da casa para discussão e votação única do projeto nesta sessão. Após a 

leitura o presidente passou a discussão e votação do parecer e após do projeto de lei sendo ambos 

aprovados por unanimidade, sendo o projeto de lei zero vinte aprovado por unanimidade, em 

primeira e última votação. A seguir o presidente solicitou ao vereador Lídia de Vargas para fazer 

leitura do projeto de lei zero vinte e um, de autoria do executivo, que Autoriza abrir Crédito 

Adicional Especial para Inclusão de novos elementos de Despesa no Orçamento de 2016 e dá 

outras providências. Reforma da Secretaria de Educação. -  Valor de  R$=60.000,00. Após a 

leitura o presidente solicitou ao vereador Arnaldo França para fazer leitura do parecer zero vinte 

e quatro, de autoria da comissão mista de justiça e finanças, favorável a aprovação do projeto e 

requer a dispensa dos interstícios regimentais da casa para discussão e votação única do projeto 

nesta sessão. Após a leitura o presidente passou a discussão e votação do parecer e após do 

projeto de lei sendo ambos aprovados por unanimidade, sendo o projeto de lei zero vinte e um 

aprovado por unanimidade, em primeira e última votação. A seguir o presidente passou a 

discussão do requerimento verbal zero quatro de Autoria do Vereador Benézio dos Santos-

PMDB – Requer ao Exmo Sr. João Batista Moraes de Oliveira, Prefeito Municipal - PSD, 

Prefeito Municipal, o disposto a seguir: - Instalação de redutores de velocidade e sinalização em 

frente às Escolas, Estadual Manoel Soares Campos e Escola Arco Íris. Após o presidente passou 

a discussão e votação do requerimento verbal sendo aprovado por unanimidade. Após o 

presidente passou a discussão do requerimento verbal zero cinco de Autoria do Vereador 

Benézio dos Santos-PMDB – Requer ao Exmo Sr. João Batista Moraes de Oliveira, Prefeito 

Municipal - PSD, Prefeito Municipal, o disposto a seguir: - Aquisição de Material Esportivo 

“tênis” para ser fornecido a alunos carentes das Escolas após avaliação prévia das Secretarias 

de Educação, Esportes e Lazer e Assistência Social para o atendimento, para que possam ter  

participação nos jogos estudantis anuais. Após o presidente passou a discussão e votação do 

requerimento verbal sendo aprovado por unanimidade. Sendo estas as matérias para a ordem do 

dia o presidente passou as explicações pessoais. Solicitou a palavra o vereador Benézio dos 

Santos que solicitou a transcrição na Íntegra de suas palavras. Disse Benézio ao Presidente 

Fernando Leitão que faz isto para que depois quando solicitar não tenham atrito ou problemas 

para o fornecimento, e não possa dar confusão. Disse ser a respeito do projeto que acabaram de 

votar aonde concede cento e quarenta mil para que seja realizada a festa do Peão da nossa cidade, 

uma festa tradicional que conhece muito bem e já vem a vinte e sete anos participando, embora 

que no ultimo ano não passou nem lá em frente, mas vem participando, sempre votando aqui 

estes doze anos como vereador prá que lá os maquinário fosse fazer o trabalho, a prefeitura com 

mão de obra, sempre a favor, e continua sendo a favor da realização da festa. Mas disse discordar 

com muitos companheiros quando citou exemplo aqui que votaria porque este dinheiro daria pra 

ir pra lá ou pra cá, o que quer deixar bem claro que este dinheiro os cento e quarenta mil não tem 

nada a ver de que este recurso está vindo da secretaria de estado de cultura, e nem haver com os 

recursos que os deputados já trabalharam que viesse para cá, que inclusive o mesmo viu o 

empenho do próprio deputado Silvano Amaral, sendo que o show o próprio deputado Dilmar 

conseguiu, disse que na oportunidade estava junto de parceiro do vereador Naldo e o prefeito da 

cidade, mas disse que o mesmo é cobrado, e quando coloca aqui que falta o remédio, falta exame 

no posto de saúde, que falta material didático, que os profissionais da educação têm que ficar 

fazendo festa junina, ficar trabalhando na cantina, fica reduzindo prá pode toca a escola e nisto 

que se refere tanto a saúde quanto a educação não precisam de esmola e nem pode receber 



esmola, eles tem que receber recurso para que eles possam fazer os trabalhos que realmente é 

preciso, então o mesmo seria injusto com sua consciência, tendo conhecimento de que forma tá 

ali a educação, agora pode ser que já colocaram os ar condicionado, as cortinas, não sei, disse 

aqui sessenta mil para reformar a secretaria e fica muito feliz, mas tá faltando na saúde nós 

sabemos, disse que isto foi La atrás e que após doze anos esta acontecendo à mesma coisa, e sem 

falar que hoje nós temos superávit, e tem dinheiro, os três milhões onde está?, então é baseado 

nisso, então o que quer deixar bem claro, nós somos sim favoráveis pra festa, mas o que não 

podemos é tapar o sol com a peneira, dizer não, porque este dinheiro que está vindo para a 

cultura, se ele não é pra lá ele não pode fazer isso, os restantes dos recursos que já está sendo 

direcionado diretamente prá entidade de rodeio do Estado, a Liga do Estado, isto já está acertado, 

isso vai ir direto, isso aqui o prefeito precisa do apoio para poder repassar, tá pegando dotações 

de outra secretaria, porque isso vai sair sim de outros tipos de trabalho que ele poderia realizar, 

nós só citamos exemplos porque nestes últimos dias principalmente no que se diz respeito a 

exames nós estamos sendo muito cobrados, viu vereadora Lídia, disse Benézio que tem grande 

admiração pela Lídia e ela sabe disso e não é demagogia, como falou para o próprio prefeito 

João quando pediu para pegar leve, disse ter admiração até por sua esposa a Secretária de 

Assistência Social, porque muitas vezes quando liga pelo menos volta à ligação, atende pra saber 

o que ta acontecendo, sim ou não, e muitas vezes o prefeito tem esta falta, ele não atende a gente 

até entende porque ele tem muito trabalho né, muita preocupação e sabe que muitas vezes 

quando a gente liga é porque tá cobrando alguma coisa, mas o que quer deixar bem claro aqui no 

seu voto que já deu contrario a isso, é neste sentido, que este recurso sim está saindo, e poderia 

usar lá pra sinalização, pra fazer os quebra mola, e disse que ainda mais, o mesmo não estava 

aqui estava pra Cuiabá, quando entrou o projeto pra criar a guarda municipal ou a guarda de 

trânsito de nossa Cidade, como se vai fazer, e os vereadores votaram contra, se não tem nem 

sinalização nesta cidade, então é pra ser a for, disse então é para esclarecer, votei contra o 

recurso, mas não votei contra a festa, porque quem quiser fazer festa que faça, o mesmo ver 

muitas vezes seu vizinho fazendo churrasco, muitas vezes passa pela cidade e vê pessoas nas 

lanchonete tomando cerveja, se elas pode vamos bater palma pra elas, eu não faço isso porque 

não posso, eu faço aquilo que está dentro do meu orçamento, se a pessoa pode realizar uma festa, 

se pode ir para a festa, que vá, agora com dinheiro público não, o dinheiro público não é da casa 

de vereadores, o dinheiro é publico, é do povo Claudiense, então isso tem que tomar um cuidado, 

e ainda mais, quando nos vemos coisas faltando, então é baseado nisso que quer deixar bem 

claro, a festa se quiser realizar seja realizada, nem colocado sua presença lá, pois é insignificante 

neste contexto, só que quer deixar esclarecido para que amanhã o mesmo não ver piadinha de 

próprios companheiro, ficam ai articulando, ai sim teria que fazer valer o porquê nós estamos 

aqui. Disse então ser isso e agradece a Deus a mais esta oportunidade que tem lhe dado, e espera 

que daqui pra frente às coisas do nosso município vão se resolve, e quando assumir o município, 

parte dos problemas já estejam resolvidos o mesmo faça como aquele que pega um carro novo já 

abastecido, só cuidar, passar o paninho ajeitadinho, disse então ficar feliz, disse ser do tipo de 

vereador que cobra e corre atrás para resolver, disse não ser do tipo de vereador que até discursa 

e fala bonito, mas não sai do ar condicionado, viu vereador Edson.  Fez uso da palavra a seguir o 

vereador Edson que disse provar aos colegas que a imprensa aqui tem lado, quando o vereador 

Petrucci fez o discurso o rapaz bateu palma, disse ser vergonhoso, pois foi aprovado um projeto 

para beneficiar a imprensa que tem o dever de ver os dois lados, disse que não vão falar se 

morreu alguém que era do 15 não era do 55, disse até ficar chato ter que falar isso. Após Edson 

Moreira falou das várias cobranças que fez da questão da pavimentação na entrada da cidade, e 

fez leitura de ofício sobre as cobranças ao executivo. Disse Edson Moreira que o prefeito está 

sendo omisso com a lei de responsabilidade Fiscal, sobre as cobranças de repasse de ISSQN da 

Usina e que cabe ao vereador cobrar. O vereador Naldo disse que quanto à pavimentação disse 



que ouve falhas, mas o próprio engenheiro já notificou a empresa e que o valor restante de 

noventa e oito mil não será pago sem que conclua. Disse Naldo que é possível que outra empresa 

faça o recapeamento. O vereador Marciel parabenizou o Vereador Naldo e a equipe do Frei 

Crispim pelo título de campeão Municipal de futebol. Após disse que quanto à pavimentação vai 

cobrar e que deve ser procurada a empresa para resolver. Disse que até já é taxado de cricri pelas 

cobranças. Disse a seguir Marciel que o mesmo não foi contra a Festa do Peão e sim sobre o 

valor do repasse. A seguir o vereador Naldo falou aos colegas que a Equipe do Frei Crispim 

disputará a série C do Estadual representando Cláudia-MT, e que tiver interesse particular ou de 

empresa para patrocinar a equipe que se manifeste ao mesmo e participe de reunião da equipe. 

Não havendo mais uso da palavra o presidente Fernando Leitão agradeceu a presença dos 

munícipes em geral após declarou encerrada esta Sessão Ordinária. Eu, Eloi Muck, Diretor da 

Secretaria Administrativa, fui presente e lavrei a presente ata que depois de apreciada e votada, 

vai assinada pelo presidente e vice, primeiro secretário e por mim. Sala das Sessões Câmara 

Municipal de Cláudia, Estado de Mato Grosso.    


